
Temos uma equipa bastante forte e podemos responder a 
questões que os outros países possam ter, uma vez que 
já estamos a utilizar o financiamento orçamental e 
estamos a introduzir uma nova vacina contra o cancro do 
colo do útero.

8. Lições Essenciais 

A Moldávia não tem a cobertura recomendada das vacinas 

DTP3 - 95%. Não obstante, os indicadores do país quase 

coincidem com os da OMS/UNICEF, o que indica um 

elevado grau de fiabilidade dos dados.

Em conjunto com outras medidas destinadas a assegurar a 

cobertura de vacinação de, pelo menos, 95% da população 

dos grupos etários alvo, o Ministério da Saúde, em conjunto 

com parceiros da UNICEF e da OMS, desenvolveu uma 

Estratégia de Comunicação para alterar o comportamento 

de modo a estimular a procura da vacinação para o período 

2017-2020. 

Foi desenvolvida com base na avaliação actual da situação 

no campo da vacinação, centrando-se no âmbito da 

cobertura da vacinação e factores comportamentais que 

influenciam a adopção de programas de vacinação. 

5. Cobertura e Equidade
A vacinação é uma prioridade para o governo do país e uma 

direcção prioritária para a saúde pública.

Durante o apoio Gavi, a República da Moldávia cumpriu 

todas as suas obrigações de co-financiamento.

Na Fase 1 do apoio Gavi, a República da Moldávia recebeu 

vacinas, bens e apoio financeiro no montante de 1,9 milhões 

USD. 

Desde 2011 na Fase 3 do apoio Gavi, o país recebeu 2 964 

599,00 USD para a vacina DTP-HepB-Hib, bem como para 

a introdução das vacinas do rotavírus e pneumocócica.

A parte do co-financiamento do país para estas três vacinas 

no mesmo período foi de 2 304 100,00 USD.
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A República da Moldávia desfruta do apoio da Global 
Alliance for Vaccines and Immunisation desde 2002

A Gavi completou o co-financiamento das vacinas 
para a Moldávia em 2016. Actualmente, a Moldávia 
fornece um auto-financiamento completo para as 
vacinas.

Com o apoio da Gavi, foram introduzidas as 
seguintes vacinas na Moldávia:
• HEP В – 2002
• Hib (na composição da DTP-Hib) - 2008 
• Hib (na composição da vacina pentavalente DTP-

HepB-Hib – 2011 
• Vacina do rotavírus - 2012
• Vacina pneumocócica - 2013 

E planeia introduzir:
• Vacina contra o HPV – 2017-2018

Durante este tempo, a República da Moldávia, para 

além de vacinas, recebeu apoio para segurança com 

as injecções. Seringas de vacinas e caixas de 

protecção para recolha e destruição de seringas 

usadas.

коробки для сбора и уничтожения 

использованных шприцев.

1. Informações de Contexto

O país não fabrica vacinas, todas as vacinas são adquiridas 

através da UNICEF.

Para assegurar o desenvolvimento a longo-prazo do 

Programa de Vacinação Nacional, a aquisição atempada e o 

fornecimento ininterrupto de vacinas e consumíveis que 

cumpram a normas internacionais, a legislação nacional foi 

harmonizada no campo da aquisição de vacinas e 

consumíveis para vacinação através da UNICEF.

3. Aquisição

O GTCV foi fundado na Moldávia em 2013 para dar ao 

Ministério da Saúde aconselhamento científico sobre a 

política e práticas de vacinação. 

A estrutura do GTCV é consistente com as recomendações 

da OMS.

• Como um acordo afiliado, todos os membros essenciais 

do GTCV irão apresentar uma declaração de conflito de 

interesses. 

• O GTCV faz duas reuniões por ano. Foram 

desenvolvidas recomendações para vacinação contra a 

BCG, IPV, gripe sazonal e hepatite A. 

• Em 2015-2016, o GTCV desenvolveu recomendações 

para a aprovação do PAI 2016-2020, a introdução de 

uma vacina contra o HPV. 

• O Ministério da Saúde adoptou e implementou todas as 

recomendações do GTCV.

4. GTCV

Como parte do plano de transição do apoio Gavi, estão a 
ser tomadas as seguintes medidas para fornecer ao país 
vacinas de qualidade e consumíveis que cumprem as 
normas internacionais e para aumentar a cobertura:

a) Harmonização da legislação nacional no campo da 

aquisição de vacinas

b) Aquisição e utilização apenas das vacinas registadas no 

país e pré-qualificadas pela OMS para fornecimentos 

internacionais e / ou registadas junto da Agência 

Europeia de Medicamentos, da Food and Drug 

Administration (EUA);

c) Controlo e monitorização da qualidade das vacinas de 

acordo com as recomendações da OMS e instruções dos 

fabricantes.

d) Fornecimento de serviços de vacinação pagos à 

população em instalações de saúde públicas e privadas, 

bem como vacinas não incluídas na lista de vacinas 

gratuitas fornecidas ao abrigo do Programa.

e) Executar estudos sociológicos para descobrir os motivos 

para a recusa da vacinação, 

f) Organizar e fazer uma Semana da Vacinação 

anualmente, como parte de eventos semelhantes ao 

nível global e regional, etc. 

6. Plano de Transição

9. Pensamentos Adicionais

Em 2017, o trabalho continua numa bolsa para completar 

o processo de transição para o financiamento 

independente da aquisição de vacinas.

Em 2017-2018, a Moldávia irá ter apoio Gavi na 

introdução da vacina do vírus do papiloma humano ao 

abrigo do "Programa de Demonstração", incluindo 

fornecimento de vacinas e consumíveis para a vacinação 

de 15 000 + 15 000 meninas com 10 anos, financiamento 

para a introdução de vacinas no montante de 507 500,00 

USD. 

7. Bolsa de Saída de 

Elegibilidade

Em 2015-2017, a Moldávia não recebeu uma Vacina de 
da Poliomielite Inactiva, que deveria ser financiadas 
através de fundos Gavi para o período de 2015-2018 
(incluído).

O país espera receber do Gavi e introduzir esta vacina 
em 2018.

É importante continuar uma comunicação próxima entre 
os representantes dos diferentes países, de forma a que 
tenham oportunidade de partilhar experiências uns com 
os outros.


